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			Sentir é a única forma de existir que conheço.

			(Patrícia Galvão)
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			Apresentação

			Vivemos numa era em que a leitura se fragmenta, muitas vezes, em consumo rápido e superficial de palavras. Contudo, algumas obras desafiam essa tendência, convidando o leitor a um mergulho que ultrapassa a mera decodificação de frases para atingir as profundezas da experiência humana. É exatamente esse convite que este livro oferece: um caminho sensorial e emocional para sentir antes mesmo de entender.

			Pois, em Cartas Perdidas – Lembranças Eternas, a narrativa não caminha pelo terreno firme das histórias comuns. Aqui, não há personagens no sentido convencional, mas emoções que tomam forma e voz. Cada um deles é um universo sensorial — uma presença que pulsa dentro do leitor, convocando a memória, o silêncio e o desejo oculto.

			Da centelha de esperança que insiste em renascer, mesmo nas paisagens mais áridas da alma. Na eterna criança que habita o recôndito do ser, aquela que dança nas bordas do tempo, entre o ontem e o amanhã. No amor — fugaz, silencioso, às vezes ausente — que ecoa nas dobras da memória, suave como um sussurro. Na solidão que não pesa, mas observa e acompanha, como sombra que se torna companhia. Ah! E o tempo — escorregadio, revelador, presente e ausente ao mesmo tempo — que percorre as páginas como uma respiração lenta.

			Este livro é mais que um convite à leitura: é um convite à experiência — para se perder e se encontrar no fluxo das emoções que se expressam em palavras. As cartas que compõem este universo são fragmentos de sentidos e sensações, muitas vezes ambíguos, que convidam à interpretação e à presença. Não é um texto a ser consumido rapidamente, mas um espaço para mergulhar, para sentir o invisível que se esconde nas entrelinhas.

			Onde os “personagens” não são pessoas no sentido convencional, mas pulsações internas — emoções, sensações, estados de alma que ganham voz e forma para que o leitor os reconheça, os confronte e os abrace. Essa personificação dos sentimentos cria um terreno fértil para a reflexão e para a autoexploração, fugindo das narrativas lineares para alcançar um diálogo íntimo entre obra e público.

			O ritmo pausado e a linguagem poética trabalham juntos para criar uma atmosfera onde o silêncio fala, onde o não dito é tão importante quanto o que é pronunciado. É uma obra feita para quem busca, além do enredo, uma imersão sensorial e reflexiva, um mergulho no mistério da existência emocional.

			Aqui, não há certezas nem finais fechados. Há portas entreabertas, ecos de histórias que nunca foram contadas, lembranças que insistem em não se perder. O leitor é convidado a caminhar por esses corredores de emoção e memória, aceitando a ambivalência, a dúvida e a beleza da imperfeição humana.

			É um livro para ser sentido, não apenas lido — um convite a se perder para se encontrar, a ouvir vozes internas que raramente têm espaço no barulho cotidiano. Uma obra que, em tempos de superficialidade emocional, retorna ao essencial: a experiência humana em sua forma mais crua e bela.

			Para todos que desejam ir além da superfície e dialogar com suas próprias sombras, alegrias e nostalgias, num processo de reconhecimento e cura. Mas sou suspeita, pois fui eu quem deu vida escrita às palavras, antes só sentidas.
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